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INTRODUÇÃO

A educação pode ser considerada como a prática humana 
mais importante, tendo em vista a sua profunda influência sobre a 
existência dos homens, distinguindo-os dos demais seres vivos.  

É importante, na perspectiva educacional, detalhar como as 
pessoas com deficiência foram percebidas e atendidas, considerando 
que estas têm sido comumente receptoras de uma variedade de 
respostas negativas por parte da sociedade, envolvendo – entre 
outros aspectos – o horror, o medo, a ansiedade, a hostilidade, a 
desconfiança, a lástima, a proteção exacerbada e o paternalismo. 
Tudo isto implica na experimentação da discriminação, na 
vulnerabilidade, assim como em ataque abusivo à identidade e à 
autoestima dessas pessoas (Bardon 1995).

Para entendermos a situação educacional vivenciada pelas 
pessoas com deficiência, na atualidade, é importante retrocedermos 
no tempo, tentando conhecer um pouco mais sobre a forma como 
estas foram percebidas e sobre a evolução do atendimento que lhes 
vem sendo prestado pela sociedade.

Essa evolução, por sua vez, vem acompanhando as conquistas 
e a formulação de direitos humanos, estando profundamente 
interligada a aspectos econômicos, políticos, teológicos, jurídicos 
e sociais (Pessotti 1984; Martins 1999, 2007). Assim sendo, é um 
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processo bastante complexo, envolvendo a cultura e as condições 
de vida dos povos.

Embora centremos, nesta obra, o nosso olhar sobre as pessoas 
com deficiência, é importante destacarmos que nas sociedades, de 
uma maneira geral, a diferença de toda ordem – racial, social, sexual, 
cultural, religiosa, física, sensorial, intelectual – tem acarretado, 
muitas vezes, rejeição, estigmatização, evidenciando que a exclusão 
não diz respeito apenas às pessoas que apresentam deficiência, mas 
a todos que fogem aos padrões sociais estabelecidos.

Pesquisando sobre a temática, percebemos que raros registros 
existem sobre a conceituação e as formas de atendimento às pessoas 
com deficiência antes da Idade Média, o que evidencia que “[...] 
viveram um longo e duro processo de desvalorização e completa 
exclusão social” (Belarmino 1997, p. 28). Tais registros se tornaram 
um pouco mais frequentes, principalmente a partir do século XVI. 

Kirk e Gallagher (1987, p. 6) situam a existência de quatro 
estágios de desenvolvimento das atitudes em relação a tais pessoas:

Primeiramente, na era pré-cristã, tendia-se a negligenciar e a 
maltratar os deficientes. Num segundo estágio, com a difusão 
do Cristianismo, passou-se a protegê-los e compadecer-se 
deles. Num terceiro período, nos séculos XVIII e XIX, foram 
fundadas instituições para oferecer-lhes uma educação à 
parte. Finalmente, na última parte do século XX, observa-se 
um movimento que tende a aceitar as pessoas deficientes e a 
integrá-las, tanto como possível.

 Falaremos sobre essa longa trajetória, buscando ultrapassar 
um pouco a última etapa acima citada, chegando até o início da 
segunda década do século XXI, onde o atendimento às pessoas com 
deficiência é empreendido com base no paradigma da inclusão. 

Procuraremos detalhar alguns aspectos sobre a forma de 
perceber essas pessoas com deficiência e o atendimento ministrado 
às mesmas, no contexto da educação e de uma maneira geral, na 



HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 11

sociedade. Partimos de uma breve visão mundial, atingindo a 
realidade vivenciada no Brasil e, por fim, no Rio Grande do Norte. 

Empreendemos uma ampla investigação sobre o assunto, sem 
termos a intenção de esgotar a temática, recorrendo à bibliografia 
especializada, pesquisando em periódicos, em sites de instituições e 
órgãos, analisando várias leis, pareceres e documentos oriundos de 
diversas fontes, entre os quais podemos citar a Unesco, o Ministério 
da Educação e Cultura – MEC, a Coordenadoria Nacional para 
Integração de Pessoas com Deficiência e instituições diversas de ∕ 
para pessoas com deficiência.

Desenvolvemos, ainda, no Rio Grande do Norte, no período 
de 2000 a 2012, com vistas a caracterizar a construção do trabalho 
educacional na área da Educação Especial/ Inclusiva no Estado, 
uma pesquisa documental, que foi empreendida em livros de atas, 
projetos, ofícios, estatutos, pareceres, relatórios, entre outros, assim 
como uma investigação em sites de instituições especializadas e 
órgãos públicos. Realizamos, também, uma pesquisa de campo em 
várias instituições especializadas particulares, sem fins lucrativos, 
conveniadas com o governo estadual e municipal, que se propuseram 
a colaborar com a investigação, assim como em órgãos públicos 
atuantes na área da Educação Especial.

Nesta pesquisa de campo foram usados como instrumentos 
de investigação: o questionário de auto aplicação, com uma série de 
questões apresentadas por escrito às pessoas, que foi utilizado com 
dirigentes de instituições sediadas mais distantes da capital do Rio 
Grande do Norte, em decorrência da dificuldade de deslocamento 
tanto nosso, enquanto pesquisadora, como das bolsistas de iniciação 
científica que atuaram no projeto aos diversos municípios onde 
estavam sediadas; a entrevista semiestruturada, que se constitui 
numa técnica considerada adequada para a obtenção de informações 
acerca do que as pessoas sabem, sentem, fazem, fizeram, assim 
como de suas explicações sobre fatos e situações precedentes (Gil 
1999), que foi aplicada com dirigentes e profissionais atuantes, ou 
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que já atuaram, em órgãos e em instituições especializadas, sediadas 
em Natal/RN. A análise dos dados construídos foi respaldada em 
estudo de bibliografia existente na área, visando contribuir para a 
reflexão dos que atuam na área educacional com educandos que 
apresentam deficiência, bem como em áreas afins.


